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5 METODOLOGIA 

 
A metodologia aqui aplicada baseou-se na análise visual dos componentes orgânicos 

presentes nos sedimentos do poço 9-FBA-61-BA. O estudo foi fundamentado na 

aplicação das técnicas de microscopia ótica de luz branca transmitida e luz ultra-violeta. 

 
Nas análises de identificação e classificação dos palinomorfos foi utilizado 

microscopia em luz branca transmitida. Para análises do estado de preservação da matéria 

orgânica, grau de evolução térmica da matéria orgânica Foram realizadas ainda análises 

em microscopia em luz ultravioleta. 
 

5.1 Seleção e Coleta das Amostras 

 
A seleção das 49 amostras analisadas foi através do trato visual, sempre selecionando 

as amostras que continham estratos pelíticos de coloração escura, denotando riqueza em 

material orgânico, com espaçamento entre cada amostra, de pelo menos 30 cm (Figura 

13). 

 
O processo de tratamento físico e químico, além da preparação das lâminas 

palinológicas e organopalinológicas e análises de Carbono Orgânico Total (COT) foram 

realizados no Laboratório de Palinomacerais da Faculdade de Geologia e no Laboratório 

de Geoquímica Orgânica. 
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Figura 13: Seleção das Amostras para análise por Palinofácies (representadas por 
círculos amarelo) e para COT (representadas por círculos vermelho). Obs.: as amostras 
coletadas foram substituídas por esponjas após a coleta.  
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5.2 Preparação das Amostras Palinológicas e Organopalinológicas 

 
Inicialmente as amostras foram fragmentadas em frações menores que 5mm a fim de 

homogeneizar a ação dos ataques químicos posteriores. A amostra fragmentada foi 

acondicionada em sacos plásticos devidamente identificados quanto à proveniência e 

profundidade. Posteriormente, as amostras foram transferidas para um becker de 

polipropileno, onde passaram pelas seguintes etapas de ataques químicos: 

 
  A amostra é acidificada através da adição de ácido clorídrico (HCl), à 32%, por 

aproximadamente 2 horas, com a finalidade de eliminar a fração mineral carbonática 

possivelmente presente na amostra. Em seguida, as amostras são lavadas com água 

destilada, em processo de decantação, por três vezes consecutivas; 

 
  Posteriormente, a amostra é submetida a uma segunda acidificação com ácido 

fluorídrico (HF), a 40%, durante 24 horas com a finalidade de eliminar toda a fração 

mineral siliciclástica. Passado esse tempo, as amostras são neutralizadas com água 

destilada, por três vezes; 

 
  Na próxima etapa, acrescenta-se aproximadamente 200ml de HCl, à 20%, para a 

remoção de fluorssilicatos que possam ter sido formados na acidificação com ácido 

fluorídrico. Novamente, neutraliza-se a amostra com água destilada por três vezes; 

 
  A amostra é então transferida para tubos de ensaio de 50ml, sendo adicionado 

cloreto de zinco (ZnCl2), com densidade de 1,9 a 2,0g/cm3, a fim de separar os eventuais 

resíduos minerais, tais como: silicatos e sulfetos, da fração orgânica, através de um 

processo de centrifugação entre 1500 a 2000 rpm, com duração de cerca de 20 minutos; 

 
  A centrifugação provoca a separação da matéria orgânica e da matéria inorgânica. 

Assim, após este processo, a fração sobrenadante (matéria orgânica) é transferida para um 

outro tubo de 50 ml e o resíduo não-orgânico é descartado; 

 
  Neste tubo, adiciona-se água destilada e, em seguida, o concentrado é centrifugado 

por 5 minutos, com a finalidade de eliminar o cloreto de zinco que permanece no resíduo. 

A operação é efetuada por, no mínimo, três vezes consecutivas, com a finalidade de 

eliminar o cloreto de zinco. Ao final deste processo, obtem-se um resíduo orgânico 

concentrado (querogênio); 
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  Posteriormente, são confeccionadas duas lâminas por amostra: uma lâmina 

organopalinológica e outra lâmina palinológica, empregando para essa última uma 

peneira de malha de 10 µm de abertura. As lâminas são preparadas em uma chapa 

aquecedora (hot place) a temperatura de aproximandamente 30º e utilizando entellan para 

colagem das lamínulas. O procedimento de preparação das amostras está esquematizado 

na Figura 14. 

 

Figura 14: Fluxograma de Preparação das Amostras. 
Fonte: Tyson, 1995. 
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5.3 Análise Palinofaciológicas e Palinológicas 

 
Para a realização das análises Palinofaciológicas e Palinológicas, bem como para a 

fotomicrogafias obtidas, foi utilizado o Microscópio Petrográfico Zeiss da Faculdade de 

Geologia da UERJ/FGEL, com luz branca transmitida e luz ultravioleta. As 

fotomicrografias dos palinomorfos identificados foram confeccionadas com a objetiva de 

100X, sendo as dos constituintes do querogênio (palinofácies), tanto em luz  branca 

transmitida, quanto em luz ultravioleta refletida, obtidas com objetivas de 20X e 50X. Os 

palinomorfos identificados foram marcados através das coordenadas da lâmina (England 

Finder). Os objetivos principais das análises foram caracterizar o querogênio através da 

determinação das freqüências relativas e do estado de preservação de seus constituinte, 

além de obter informações sobre o estágio de evolução térmica e a natureza do ambiente 

deposicional dos sedimentos além de posicionar temporalmente a seção. 

 

5.3.1 Análises de Palinofácies 

 
A análise de palinofácies envolve o estudo integrado de todos os aspectos visuais da 

matéria orgânica, desde a identificação dos componentes particulados individuais como 

fitoclastos, palinomorfos e matéria orgânica amorfa, até a determinação de suas 

proporções relativas e absolutas (avaliação quantitativa), suas formas, seus estados de 

preservação e seu grau de evolução térmica (TYSON, 1993, 1995). 

 
Tyson (1995) define o termo querogênio como resíduo da matéria orgânica 

particulada isolada de uma rocha sedimentar, após completa dissolução de sua matriz 

mineral por acidificação com HCl e HF (não oxidativos). O termo palinofácies foi 

definido pelo mesmo autor como um corpo de sedimento contendo uma assembléia 

distinta de constituintes orgânicos que refletem um grupo específico de condições 

ambientais e pode ser associado a um nível característico do potencial de geração de 

hidrocarbonetos. O conceito moderno de “fácies orgânicas” é, em muitas formas, 

equivalente ao conceito de “Palinofácies.” 

 
Rogers (1980) foi o primeiro a utilizar o termo “fácies orgânica”, para exprimir que 

uma fácies orgânica deveria ser definida pelo conteúdo de matéria orgânica, pela fonte de 

matéria orgânica e pelo ambiente deposicional.  
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Similarmente, Peters et al. (1981) definiram que o conceito de fácies orgânica está 

baseado nos tipos de organismos que agem como geradores, no ambiente deposicional, e 

nas condições sofridas durante a diagênese inicial. O conceito é também refletido na 

definição de POWELL (1987), a qual se refere ao controle deposicional na composição 

da matéria orgânica de rochas potencialmente geradoras de hidrocarbonetos em termos da 

natureza da biomassa primária (algálica, bacteriana ou procedente de vegetais 

superiores), na extensão do retrabalhamento bacteriano da matéria orgânica durante a 

deposição, na litologia da rocha geradora e na composição química das águas no 

ambiente deposicional (salinidade, pH, alcalinidade e oxigenação). 

 
O fluxograma da Figura 15 mostra as etapas dos métodos utilizados nas análises de 

palinofácies realizadas no presente estudo. 

 

5.3.2 Análises Palinológicas 

 
Envolve a identificação e individualização os grupos de palinomorfos pertencentes 

ao material de origem alóctone (esporos e grãos de pólen) e os componentes de origem 

autóctone. 

 
Após a identificação taxonômica de cada morfotipo encontrado, procede-se à 

individualização de cada grupo de acordo com sua similitude morfológica (esporos de 

briófitas e pteridófitas, grãos de pólen e esporos, algas e grãos de afinidade incerta. 
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 Figura 15: Fluxograma das etapas das análises de Palinofácies.  

Fonte: Tyson, 1995. 
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5.4 Análises Quantitativas 
 

A leitura das lâminas foram realizadas através de trajetórias retilíneas e paralelas 

entre si e utilizando-se um retículo cruzado graduado. Desse modo, foi possível 

identificar e quantificar os três principais grupos de constituintes morfológicos que 

compõem o querogênio (fitoclastos, palinomorfos e matéria orgânica amorfa). Os dados 

percentuais quantitativos foram obtidos pela contagem de no mínimo 300 partículas com 

dimensões superiores a 10μm (TYSON, 1995). 

 
As representações das análises quantitativas foram elaboradas utilizando-se o 

programa Statistica versão 6.1 para Windows, através do qual o valor percentual do tipo 

de componente orgânico é obtido e representado em gráficos de linhas. A representação 

gráfica permite facilitar a representação visual dos percentuais dos grupos de querogênio 

selecionados e conseqüentemente a individualização das diferentes palinofácies. 

 

5.5 Análise da Preservação da Matéria Orgânica 
 

O estado de preservação da matéria orgânica é avaliado seguindo os critérios óticos 

descritos por TYSON (1995), utilizando luz branca transmitida e fluorescência. Baseado 

nesses critérios, a natureza do ambiente deposicional está diretamente relacionada ao 

estado de preservação da matéria orgânica, podendo também estar relacionadas ao 

potencial de geração de hidrocarbonetos. A Tabela 1 apresenta os critérios estabelecidos 

por TYSON (1995). 



44 
 

Tabela 1: Critérios ópticos para avaliação do estado de preservação da matéria orgânica.  

FITOCLASTOS 

Tipo de contorno (nítido ou corroído) 

Aumento abundante de material opaco ou semi-opaco 

Ausência ou redução de intensidade e cor de fluorescência em materiais alifáticos 

Perda da ornamentação celular da cutícula (em luz transmitida) 

Valores anômalos de reflectância da vitrinita 

Oxidação de borda da vitrinita (algumas vezes outros macerais) 

PALINOMORFOS 

Cavidades na exina provocadas por bactérias ou aparência corroída 

Escurecimento anômalo ou perda do brilho 

Alta fragmentação 

Ausência ou redução da intensidade de fluorescência 

Mudança da cor de fluorescência de verde-amarela para laranja-vermelha 

MATÉRIA ORGÂNICA AMORFA (de origem bacteriana ou do fitoplâncton) 

 Diminuição do relevo (partículas globulares de alto relevo para partículas planas de 
baixo relevo) 
Baixa coesão (grumos grandes para partículas finamente dispersas) 

Diminuição da intensidade de fluorescência da matriz da MOA (alta/moderada para 
baixa/ausente) 

Fonte: Tyson, 1995. 



45 
 

5.6 Fluorescência do Querogênio 

 
De acordo com Tyson (1995), a análise de fluorescência é um dos métodos mais 

utilizados para caracterizar os níveis de preservação (potencial redox) em componentes 

orgânicos amorfos e palinomorfos e, com isso, permite definir o potencial gerador de uma 

rocha. 

 
A fluorescência é o resultado da excitação de certas partículas orgânicas quando 

submetidas à luz azul ou ultravioleta. 

 
Os componentes orgânicos apresentam forte fluorescência quando sua configuração 

química é formada por duplas ligações de carbono que estão dispersas nas cadeias 

alifáticas. Em contrapartida, os componentes orgânicos de composição química aromática 

apresentam fluorescência fraca ou ausente (Tabela 2) (TYSON, 1995). 

 
Tabela 2: Relação entre a composição química e fluorescência dos diferentes 
componentes do querogênio imaturo 

Fonte: Robert, 1988. 

 

A fluorescência é dependente, portanto, da composição química e é variável em 

relação aos grupos de componentes do querogênio. A fluorescência mais intensa ocorre 

em querogênio liptínico gerador de óleo (TYSON, 1995). 

 
A matéria orgânica amorfa (MOA) é comumente derivada do plâncton e sua 

preservação é controlada pelo grau de degradação aeróbica, refletida na fluorescência. 

 

COMPONENTES DO 
QUEROGÊNIO 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA FLUORESCÊNCIA 

Fitoclastos opacos e não opacos Ligno – celulósica 
(aromática) 

Ausente ou fraca 

Cutícula e Membrana Ligno – Alifática Verde – amarela 

Esporomorfos Alifática – Aromática Verde – amarela 

Microplâncton Alifática – Lípidica Verde 
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A deposição em ambientes com deficiência de oxigênio (anóxicos/disóxicos) facilita 

a preservação de componentes ricos em hidrogênio (componentes lábeis), que apresentam 

alta fluorescência quando analisados em luz ultravioleta. 

 
A cor e a intensidade da fluorescência também ajudam na determinação do estado de 

preservação da matéria orgânica. A MOA e os palinomorfos, quando exibem 

fluorescência intensa indicam uma posição dentro do potencial redox nos ambientes 

deposicionais, representando ambientes com alto potencial de preservação 

(TYSON,1995). 

 
Segundo Robert (1988), as reações de aromatização que ocorrem durante a evolução 

térmica, com o aumento da maturação térmica, resultam na diminuição da intensidade de 

fluorescência e modificação progressiva da cor (Tabela 3). Assim, a determinação do 

grau de alteração térmica pode ser obtido através da colocaração visual da fluorescência, 

usada juntamente com o ICE em luz branca transmitida. 

 
Devido ao fato da MOA, que comumente constitui a matriz, ser a parte mais 

facilmente oxidada, a coloração e a intensidade de fluorescência dessas partículas 

amorfas são muito importante na caracterização da matéria orgânica original e dos 

processos deposicionais (TYSON, 1995). 
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Tabela 3: Variações de cor e intensidade de fluorescência resultantes das reações de  
aromatização, ocasionadas pelo aumento da maturação térmica. 

Fonte: Robert, 1988. 
 

 

5.7 Índice de Coloração dos Esporos (ICE) 

 
O Índice de Coloração dos Esporos permite a atribuição de valores numéricos às 

variações de coloração sofridas por alguns componentes orgânicos das rochas 

sedimentares, tais como os esporomorfos (esporos e grãos de pólen). Esses componentes, 

quando submetidos ao efeito térmico, alteram sua coloração original, tornando-se mais 

escuros com o aumento da temperatura (carbonização). Assim sendo, estudo da 

maturação térmica é desenvolvido através desse ICE. 

 
O estudo da maturação térmica realizado na presente dissertação baseou-se nas 

medidas do ICE determinadas sobre lâminas organopalinológicas em microscopia de luz 

branca transmitida, utilizando como referência a tabela de lâminas – padrão da Robertson 

Research International Limited (Figura 16) (TYSON, 1995). 

ESTÁGIOS DE 

MATURAÇÃO TÉRMICA 

 

    
 

FLUORESCÊNCIA REAÇÕES DE 
AROMATIZAÇÃO COR INTENSIDADE 

Imatura Verde – amarela Forte Ausente 

Maturação Inicial Amarela - Laranja Moderada/Forte  

 

aumento 

Maturo Laranja – Marrom Fraca 

Supermaturo Preta (Opaca) Ausente 
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Figura 16: Índice de Coloração de Esporos (ICE) e sua relação com outros parâmetros 
de maturação térmica (Robertson Research International Limited). 



49 
 

5.8 Análises de Carbono Orgânico Total (COT) 

 
O conteúdo de Carbono Orgânico Total é uma medida da quantidade de matéria 

orgânica presente na rocha que foi incorporada e preservada no sedimento. A abundânica 

da matéria orgânica em sedimentos é geralmente expressa em porcentagem do peso seco 

relativo do carbono orgânico (JARVIER, 1991). 

 
A matéria orgânica inclui significativas quantidades de outros elementos, 

principalmente Hidrogênio, Oxigênio, Nitrogênio e Enxofre. A proporção destes 

elementos depende da fonte, estágio de preservação e maturação da matéria orgânica. 

Como os valores de COT dos sedimentos são dados em porcentagens relativas, faz-se 

necessário observar que eles são dependentes também do suprimento de materiais 

siliciclásticos e não apenas do material orgânico biogênico (TYSON, 1995). 

 
Significativas informações podem ser obtidas através da observação das relações 

entre o COT e a granulometria dos sedimentos, já que, devido à sua baixa densidade, a 

matéria orgânica se comporta como uma partícula de argila. Desta forma, os valores mais 

expressivos de COT geralmente estão associados a sedimentos mais finos. 

(TYSON,1995). 

 
Os teores de COT podem oferecer indicativos sobre o ambiente de deposição, como 

as correlações entre o COT e os padrões de distribuição espacial e batimetria dos 

sedimentos. FOLGER (1972), HUC (1988) e TRASK (1939), têm demonstrado que os 

valores de COT em plataformas atuais e depocentros lacustres tendem a aumentar em 

direção aos depocentros mais profundos. TYSON; PEARSON (1991) relacionam a 

concentração de matéria orgânica como um fator contribuinte ao desenvolvimento de 

depósitos anóxicos em sedimentos profundos. 

 

5.8.1 Preparação das Amostras 

 
As amostras foram britadas para a obtenção de fragmentos de 1cm de comprimento 

aproximadamente, e depois foram pulverizadas (5 gramas) utilizando-se um gral de 

porcelana para obtenção de partículas com 200 µm. O material pulverizado passou por 

uma peneira de 80 mesh e o pó resultante foi armazenado em frascos plásticos 

etiquetados de acordo com a profundidade. 
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O tratamento das amostras foi realizado do seguinte modo: 

 Foram pesados 0,25 grama de cada amostra pulverizada em gral de porcelana e 

acondicionadas em barquinhas de cerâmica porosa de ação filtrante, as quais foram 

transferidas para um suporte de acrílico com capacidade para 20 barquinhas; 

 
 Em cada suporte são analisadas 18 diferentes amostras, visto que a posição 10 é 

uma repetição da 9, e a amostra de número 20 é um padrão de concentração de carbono e 

enxofre conhecido; 

 
 O conjunto suporte-barquinhas foi transferido para uma bandeja Pyrex® e levado à 

capela apropriada onde foi acidificada com uma solução concentrada de HCl à 

temperatura ambiente na razão de 1:1, por 24 horas, para a eliminação de carbonatos 

presente nas amostras. No dia seguinte à acidificação, as amostras foram lavadas para a 

eliminação de cloretos nelas presentes, formados durante a acidificação; 

 
 Foram realizadas 5 lavagens com água destilada, sendo a primeira fervida 

previamente (100º C) e as demais à temperatura ambiente. Em seguida, o líquido foi 

escoado e o suporte com as barquinhas foi levado para um banho de luz (80º C) para 

secagem; 

 Após o resfriamento, as barquinhas foram pesados para determinar a quantidade de 

resíduo insolúvel (RI) e de carbonatos eliminados através das fórmulas: 

 

 

 

 

 

 Durante a pesagem, cada barquinha foi sendo transferida para o aparelho LECO ® 

SC – 444 em posições específicas através de um introdutor automático de amostras no 

forno de combustão, com capacidade para 36 amostras. Em seguida, foi realizada a 

queima do resíduo insolúvel; 

 
 As quantidades de CO2 e SO2 liberados são medidas em um detector de 

infravermelho e os teores de carbono orgânico e enxofre serão expressos em percentagem 

RI (%) = peso do insolúvel x 100 / peso inicial da amostra 

 

Carbonatos (%) = 100 – RI  
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de peso relativo à amostra original. A cada 10 amostras analisadas uma é efetuada uma 

repetição. Os resultados obtidos são apresentados sob a forma de tabelas ou gráficos para 

posterior interpretação.  
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6 ESTUDO DO QUEROGÊNIO 
 
 

Querogênio é o conjunto de constituintes orgânicos presentes nas rochas 

sedimentares que são insolúveis em solventes orgânicos e rico em hidrogênio com baixa 

aromaticidade (WELTE, 1972). 

 
Um sistema de classificação de diferentes tipos que pode ser definido a partir das 

suas heterogeneidades do querogênio quanto às propriedades biológicas, químicas e 

físicas (TYSON, 1995). 

 

6.1 Classificação do Querogênio 

 
A classificação do querogênio a partir de suas propriedades óticas microscópicas 

(forma, estrutura, cor, fluorescência, etc.) é fundamentada na origem biológica e no 

estado de degradação das partículas orgânicas. Uma classificação bem construída permite 

identificar as variações qualitativas e quantitativas, que podem estar relacionadas a 

conjuntos ecologicamente significativos, assim como também nos fatores de controle da 

distruibuição do querogênio. 

 
No presente estudo tornou-se como base a classificação propostas por Tyson (1995), 

onde os três principais grupos de constituintes morfológicos que compõem o querogênio 

são: fitoclastos, palinomorfos e MOA (Figura 17). 
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6.1.1 Fitoclastos   

 
Os fitoclastos são partículas orgânicas de granulometria argila e areia-fina do 

querogênio derivado de plantas. Os fitoclastos podem translúcidos ou opacos, 

apresentando-se bioestruturados, onde a fluorescência é dependente do tecido do qual 

derivam. 

 

6.1.1.1 Fitoclastos Não – Opacos 

 
Este grupo é composto de tecidos translúcidos, que podem ser: traqueídeos, 

cutículas, córtex e amorfos. São representados por fragmentos de colocaração amarela, 

marrom claro e marrom muito escuro (TUWENI; TYSON, 1994). 

 

Figura 17: Fluxograma de classificação do querogênio. 
Fonte: Tyson, 1995. 
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Os traqueídeos geralmente apresentam colocaração marrom, forma equidimensional 

e retangular e estrutura interna claramente visível, podendo ser estriado, listrado, bandado 

e perfurado (TYSON, 1989). São fragmentos de tecido lenhoso vascular, representado 

por fragmentos de células traqueídicas de vegetais superiores. Possuem composição 

química ligno-celulósica e mostram estruturação interna. 

 
As cutículas são partículas de coloração amarela pálida a marrom claro, delgadas em 

forma de lâminas com contornos nítidos, podendo demonstrar boas estruturas celulares. 

Representam a camada mais superficial das folhas de vegetais superiores. Dentro do 

grupo dos fitoclastos é considerada como a mais importante fonte potencial de 

hidrocarbonetos, com mais de 50% de hidrogênio em sua composição química 

(ROBERT, 1988).  

 
Os fitoclastos amorfos são fragmentos de tecidos de plantas terrestres superiores que, 

quando degradado, esses fragmentos podem apresentar descolorações e mostras uma 

aparência corroída (TYSON, 1995). 

 

6.1.1.2 Fitoclastos Opacos 

 
 

Os fitoclastos opacos são fragmentos de tecidos de plantas que sofreram o processo 

de carbonização (carbonificação, combustão ou oxidação), tornando-os opacos ou de 

coloração preta em microscopia de luz branca transmitida. A carbonização é provocada 

por efeito termoquímico do soterramento dos sedimentos ao longo do tempo geológico. 

Neste processo, os componentes químicos voláteis e hidrocarbônicos da matéria orgânica 

ligno-celulósica são perdidos, sobrando apenas um resíduo carbonoso na forma de anéis 

aromáticos (ROBERT, 1988). 

 
Essas partículas usualmente não mostram bioestrutura interna e, de acordo com a sua 

forma, podem ser divididos em equidimensionais (quadrático) ou alongados (retangular). 

Deve-se ser observado que alguns fitoclastos não-opacos podem se apresentar opacos 

devido à sua espessura, e, além disso, alguns resíduos minerais, como a pirita ou outros 

sulfetos podem ser confundidos com fitoclastos opacos (MENDONÇA FILHO, 1999). 
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6.1.2 Palinomorfos  

 
Segundo Tyson (1995), os palinomorfos são divididos em esporomorfos, fitoplâncton 

e zoomorfos, que apresentam parede orgânica resistentes ao ataque com ácido clorídrico 

(HCl) e ácido Fluorídrico (HF). 

 

6.1.2.1 Esporomorfos  
 
 

Os esporomorfos são todos os palinomorfos que compõe órgãos de reprodução e 

dispersão de plantas. Apresentam uma camada superficial altamente resistente (exina). 

Porém, quando são submetidos a um processo de degradação, podem parecer 

“desbotados” e mostrar um colapso de parede interna e estrutura interna, escurecimento, 

perda da intensidade de fluorescência e, algumas vezes, perfurações devido a ataque de 

bactérias ou inclusões de sulfetos. 

 
Os esporomorfos podem ser divididos em grãos de esporos, grãos de pólen e tétrades. 

Os esporos apresentam usualmente uma marca de união do tipo trilete ou monolete. 

Exibem frequentemente uma fluorescência amarelo-laranja variável e podem ser 

subdivididos em esporos de parede delgada (simples) ou esporos de parede espessa 

(complexos). 

 
Os grãos de pólen produzidos por plantas do tipo gimnospermas e angiospermas 

apresentam uma morfologia simples à complexa, com ornamentação variada e, por vezes, 

podendo ocorrer aberturas (TYSON, 1995). 

 
A tétrade é formada por um grupo de quatro elementos (grãos de pólen ou esporos) 

unidos entre si formando uma unidade de dispersão. Quando há mais de quatro 

indivíduos, a unidade de dispersão é conhecida como políade. 

 
Os esporomorfos indeterminados são aqueles que não são identificados em luz 

branca. Geralmente, estão inclusos na MOA ou apresentam elevado grau de degradação. 

 

6.1.2.2 Fitoplâncton 

 
São algas fotossintéticas que dependem diretamente das variações de temperatura e 

radiação, pois vivem em suspensão na água. 
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São representadas especificamente por microplâncton de água doce (Botryococcus) e 

por organismos marinhos (Prasinophyta, Acritarcha e Dinocistos). 

 

6.1.2.3 Zooplâncton 
 

Constituídos por fragmentos orgânicos derivados de diversos organismos, geralmente 

aquáticos, que produzem uma fina película formada por quitina e outros componentes que 

revestem a parte interna de suas carapaças. Em geral, os organismos que produzem esta 

película são foraminíferos, conchostráceos, quitinozoários, escolecodontes, entre outros. 

 
 

6.1.3 Material Orgânico Amorfo 

 

É todo material orgânico que não apresenta estrutura ou forma definida devido ao 

retrabalhamento ou degradação bacteriana, (MENDONÇA FILHO, 1999). Pode ser 

dividido em: matéria orgânica amorfa (MOA) e resinas. 

 

6.1.3.1 Matéria Orgânica Amorfa (MOA) 
 

A MOA é o tipo de material orgânico sem estruturação que ocorre frequentemente 

produzindo uma matriz amorfa com grande quantidade de pequenos fragmentos. Pode ser 

derivada de bactérias, fitoplâncton e agregados orgânicos degradados (TYSON, 1993). 

 
Este material, de coloração cinza-preta a laranja-marrom, apresenta uma matriz 

granular heterogênea frequentemente com manchas pretas, as quais podem ser inclusões 

de pirita. 

 
A elevada produção e o bom estado de preservação da MOA estão intimamente 

ligados as condições ambientais de anoxia-dixoxia e atividade microbiológica. A 

degradação deste material é frequente quando exposto a condições mais oxidantes, sob a 

decomposição de bactérias aeróbicas (TYSON, 1993). 

 

6.1.3.2 Resinas 
 

São produtos naturais do metabolismo de vegetais superiores, especialmente 

coníferas e se assemelham a fragmentos de âmbar colorido não estruturado, os quais 
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podem ocorrer como secreções preenchendo células as lacunas ou como exudações 

extracelulares sobre a superfície da planta (caule ou folha). Tais partículas podem ser 

confundidas com fitoclastos não – opacos se a fluorescência não for utilizada. 

 

6.2 Tipos de Querogênio 
 

De acordo com Tyson (1995), os tipos de querogênio podem ser definidos através da 

visualização em microscópio em luz branca transmitida e ultravioleta e classificados 

como sendo: 

 
a) Querogênio do Tipo I: Predomínio de matéria orgânica algal de origem lacustre e 

matéria orgânica rica em lipídeos por ação bacteriana. Como exemplo, temos a alga 

Botryococcus e cianobactérias. 

 
b) Querogênio do Tipo II: Caracterizado por conter matéria orgânica marinha 

depositada em ambientes redutores; pode apresentar associada a ela material orgânico de 

origem continental, como esporos e grãos de pólen. Como exemplo, temos materiais 

derivados de fitoplâncton (dinoflagelados). 

 
c) Querogênio do Tipo III: Predomina material orgânico do tipo terrestre proveniente 

de vegetais superiores associada com matéria orgânica amofa oxidada. Como exemplo, 

temos os fitoclastos com presença ou não de MOA degradada. 

 
d) Querogênio do Tipo IV: Caracterizados por conter material de origem terrestre 

carbonizado ou oxidado. 

 
A classificação proposta de Tyson (1995) foi aplicada neste estudo, onde os três 

principais grupos de constituintes morfológicos que compõem o querogênio (fitoclastos, 

palinomorfos e MOA) foram identificados e classificados através da utilização de 

microscopia de luz branca e luz ultravioleta (Figura 16). 
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7 RESULTADOS PALINOFACIOLÓGICOS 
 

O estudo de palinofácies do poço 9-FBA-61-BA da Bacia do Recôncavo mostra 

variações dos grupos constituintes orgânicos na seção estudada, compreendendo 

elementos de origem continental e lacustre. Através das análises quantitativas e utilizando 

os dados de tratamento estatístico das variações quantitativas do conteúdo orgânico foi 

possível definir 3 tipos de palinofácies distintas para o intervalo estudado (Figura 28). 

 
Os baixos valores de COT, aliada a uma baixa contribuição de matéria orgânica 

amorfa para a seção indica um baixo potencial gerador para a mesma. 

 
Os resultados das análises de ICE apresentam valores de maturação entre 4,5 e 5, 

caracterizando um material orgânico entrando na janela de geração de hidrocarbonetos. 

 
 

7.1 Identificação dos Componentes Orgânicos 
 

Foram reconhecidos e individualizados três grupos de querogênio no poço 9-FBA-

61-BA: Grupo dos Fitoclastos, Grupo dos Palinomorfos e Grupo do Material Orgânico. A 

identificação dos componentes orgânicos foi realizada utilizando microscopia óptica de 

luz branca transmitida e luz ultravioleta. 

 
 

7.1.1 Grupo dos Fitoclastos 

 

Presente em toda a seção, porém com maior predomínio na palinofácies 1, onde 

alcança valores percentuais em torno de 60%, indicando um aporte de elemento 

continental na bacia. Foram reconhecidos dois tipos de fitoclastos: opacos, não -opacos, 

traqueídeos e membranas. 

 
Opacos: É o constituinte do querogênio mais abundante em toda seção. Apresentam 

cor preta e ocorrem em tamanhos variados (alongados e equidimensionais) com 

contornos nítidos e retilíneos, com ausência de fluorescência (Figura 18). 
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Não–Opacos: Apresenta uma coloração marrom alaranjado, por vezes alongadas e 

equidimensionais e ausência de fluorescência (Figura 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Traqueídeos: Ocorrem em formato equidimensional a alongado, com estrutura 

interna visível, contorno nítido e tamanho variável. Apresenta cores variando de laranja a 

marrom, podendo ter a aparência interna quase preta devido ao espessamento do lenho. 

Não apresenta fluorescência (Figura 20). 

Figura 18: Exemplos de fitoclastos opacos encontrados na seção. 

 

Figura 19: Exemplos de fitoclastos não - opacos encontrados na seção. 
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Cutículas: Os raros fragmentos identificados apresentam contornos nítidos e cor de 

translucidez variando de amarelo a marrom, sendo possível notar a sua estrutura interna 

característica. Não apresenta fluorescência (Figura 21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Exemplos de fitoclastos originados de tecidos vasculares (traqueídeos) 
encontrados na seção. 
 

Figura 21: Exemplos de cutículas encontradas na seção. 
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7.1.2 Grupo dos Palinomorfos 

 
Os palinomorfos identificados neste estudo mostram coloração de amarelo escuro a 

marrom, quando observados em luz branca transmitida. Quando expostos à luz 

utravioleta refletida apresentam fluorescência baixíssima de coloração amarelada. Em 

muitos casos, observou-se o escurecimento da cor de translucidêz, que ocorre devido à 

degradação química ou física. 

 
Os palinomorfos identificados na seção incluem representantes terrestres (grãos de 

pólen e esporos).  

 
Esporos: Os grãos de esporos identificados apresentam a exina lisa ou ornamentada, 

com coloração variando de amarela a marrom-alaranjado ou escuro.   Em alguns 

exemplares, ora apresentam fluorescência baixa, de coloração amarelada - esverdeada, 

ora apresentam fluorescência nula. Em alguns casos, a degradação provoca o 

escurecimento da exina, alterando a cor original e diminuindo a intensidade da 

fluorescência (Figura 22). 
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Grãos de Pólen: Os grãos de pólen identificados mostram coloração variando de 

amarelo-escuro a marrom. Em alguns exemplares, ora apresentam fluorescência baixa, de 

coloração amarelada - esverdeada, ora apresentam fluorescência nula. A degradação 

provoca o escurecimento da exina alterando a cor original (Figura 23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22: Esporos encontrados na seção. (a) luz branca transmitida e (b) luz ultravioleta 
refletida. 
 

Figura 23: Grãos de pólen encontrados na seção. 
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7.1.3 Grupo da Matéria Orgânica Amorfa (MOA) 

 
Constitui o restante do querogênio e é separada do resto do conteúdo visual total com 

base no seu caráter não estruturado. É provavelmente derivada de bactérias, fitoplâncton 

e agregados orgânicos degradados (TYSON, 1993).  

 
Material Orgânico Amorfo: Não é o grupo predominante na seção e se apresenta 

disperso ou como partículas de tamanhos variados e formatos irregulares. Apresenta 

coloração marrom escura (carbonizada) e com ausência de fluorescência. A matriz 

costuma apresentar inclusões de outros fragmentos orgânicos e de pequenos minerais 

opacos (pirita) (Figura 24). 

 

 

 

 

                                                      

 

                                                                                                                       

 

 

 

Resina: Apresenta cor de translucidez amarela alaranjada a marrom escura, formato 

variado, predomínio de contornos facetados sob os arredondados, e fluorescência de 

coloração amarela alaranjada com intensidade mediana (Figura 25). 

 

 

 

 

Figura 24: Exemplos de Matéria Orgânica Amorfa encontradas na seção. (a) luz 
branca transmitida e (b) luz ultravioleta refletida. 
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7.2 Representação Quantitativa dos Principais Grupos de Querogênio 

 
O resultado da contagem dos constituinetes orgânicos foi reunido em três grupos de 

querogênio: fitoclastos, palinomorfos e material amorfo. Os valores percentuais estão 

distribuídos de acordos com as profundidades amostradas (Figura 26). 

 
Em toda a seção estudada, observou-se o domínio do grupo dos fitoclastos e 

palinomorfos na seção mais basal e no topo, mostrando a proximidade maior da área 

fonte. A matéria orgânica amorfa apresenta, em sua maioria, de modo disperso e na seção 

mediana da seção.  

 

 

 

Figura 25: Exemplos de Resinas encontrados na seção. (a) luz branca transmitida e 
(b) luz ultravioleta refletida. 
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7.3 Maturação Térmica da Matéria Orgânica 

 

Os indicadores de maturação térmica foram baseados em técnicas de microscopia 

óptica, mais especificamnete nas análises do ICE. 

 
Foram confeccionadas 50 lâminas organopalinológicas. Foi possível observar as 

diferentes colorações dos grãos de esporos que puderam determinar o intervalo de 

maturação equivalente em função dos padrões apresentados na tabela da Robertson 

Research International Limited. 

 
De modo geral, os valores de ICE identificados no estudo apresentaram variações 

significativas ao longo de toda a seção. Os valores de ICE estabelecidos para a seção 

Figura 26: Gráfico representando a porcentagem relativa entre os três grupos de 
querogênio (Fitoclastos, MOA e Palinomorfos) ao longo da seção. 
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encontram-se entre 4,5 e 5 de ICE, que são correspondentes a 0,5% da Reflectância da 

Vitrinita (%Ro). Utilizando-se a tabela padrão da Robertson Research como referência de 

maturação, foi possível caracterizar o material orgânico entrando na janela de geração de 

hidrocarbonetos (Figura 27). 
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Figura 27: Índice de Coloração dos Esporos (ICE) e sua relação com outros parâmetros 
de maturação térmica (baseado em Robertson Research International Limited). 
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7.4 Estado de Preservação da Matéria Orgânica 

7.4.1 Critérios Óticos 

 
O estado de preservação da matéria orgânica da seção estudada pode ser analisado 

através da comparação com a tabela de critérios óticos descritos por TYSON (1995) pela 

descrição das características gerais (Tabela 1). 

 
Fitoclastos: Apresentaram ocasionalmente nítidos e lascados, com predominância ora 

de fitoclastos não-opacos ora de fitoclastos opacos. Não apresentam fluorescência. 

 
MOA: Por quase toda a seção se apresentou de maneira dispersa com grau de 

fluorescência em torno de moderada a alta.  

 
Palinomorfos: Raramente corroídos e/ou fragmentadas. Algumas ocorrências de 

manchas escuras ou escurecimentos anômalos são observados. O grau de fluorescência é 

baixa/nula em alguns grãos. 

 

7.4.2 Intensidade da Fluorescência 

 
A análise de fluorescência é um bom indicativo para se avaliar o grau de preservação 

e maturação da matéria orgânica. 

 
Dos constituintes orgânicos identificados no material estudado, o material orgânico 

amorfo foi o que apresentou o mais alto grau de fluorescência, principalmente nas 

porções média e basal da seção onde sua contribuição em termos percentuais se mostrou 

mais expressiva. O topo da seção é marcado principalmente por uma grande contribuição 

de palinomorfos com grau de fluorescência de moderado e pelo grupo de fitoclastos que 

mostram ausência de fluorescência.  

 
Através destes resultados podemos inferir que a sedimentação da Formação Pojuca, 

na área estudada, teve inicio em condições ambientais anóxicas, passando para um 

ambiente mais oxidante na parte basal do mesmo; na parte mais mediana para o topo, 

procedeu-se uma sedimentação novamente em condições anóxicas. 
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7.5 Caracterização das Palinofácies 

 
A caracterização e a identificação das diferentes palinofácies do Poço 9-FBA-61-BA 

foram feitas através da integração dos resultados palinofaciológicos (caracterização, 

qualidade e quantidade de matéria orgânica) obtidos nesse estudo.   

 
Com base nesta integração dos resultados organofaciológicos foi possível 

individualizadas 3 intervalos palinofaciológicos, que são descritos abaixo como 

palinofácies 1 a 3 (Figura 28). 

 
Como pode ser notado na Figura 28 ocorrem flutuações periódicas da lâmina de 

água, representada pela ciclicidade das Palinofácies identificadas, principalmente na parte 

basal da seção estudada. Desta forma, pode-se inferir que na Palinofácies 1 (P1), consiste 

na associação de componentes orgânicos de origem continental terrestre, atribuída ao 

ambiente de lago marginal; na Palinofácies 2 (P2), consiste na associação entre 

componentes orgânicos de origem continental terrestre e lacustre, atribuída ao ambiente 

de lago transicional; porém, na Palinofácies 3 (P3), consiste na  quase predominância de 

componentes orgânicos exclusivamente de origem continental lacustre, atribuída ao 

ambiente de lago central.  

 
De uma maneira geral esta ciclicidade identificada nesses depósitos alterna entre 

sistemas lacustres transgressivos e regressivos encontrados na Formação Pojuca de Andar 

Aratu que estão intimamente ligados a variação da taxa de subsidência e baixos 

gradientes deposicionais (MILHOMEM et al., 2003). 
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o Palinofácies 1: Identificadas nos intervalos 102,60 m, 102,20 m, 102,00 m, 100,60 

m,  79,00 m, 76,90 m, 75,70 m, 75,10 m, 74,10 m, 70,70 m, 70,40 m, 67,10 m, 66,50 

m, 66,00m, 65,60 m, 65,20 m, 64,80 m, 64,40 m, 63,60 m, 62,80 m e 61,40 m. 

Caracteriza-se por apresentar maior proporção de palinomorfos e fitoclastos em 

relação a MOA; quando está é encontrada, apresenta-se dispersa e fluorescência 

variando entre moderada/alta. Um detalhe nas fotomicrografias abaixo das 

palinofácies são uma grande concentração de palinomorfos e fitoclastos.  

 

                                                                                a 

 

 

 

 

 

                                                                                                                         

 

 

 

                                                                                                                          b 
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o Palinofácies 2: Identificadas nos intervalos 101,60 m, 101,20 m, 101,00 m, 100,40 

m, 100,20 m, 100,00 m, 99,80 m, 98,30 m, 97,60 m, 96,90 m, 86,10 m, 85,90 m, 

85,70 m, 79,40 m, 78,60 m, 77,90 m e 61,20 m. Composto por deter maior proporção 

de Palinomorfos e MOA em relação a quantidade de Fitoclastos. A matéria orgânica, 

no geral, se encontra dispersa e apresenta um moderado grau de fluorescência e de 

preservação. Detalhe nas fotomicrografias abaixo demonstrando a dispersão da MOA 

e alguns palinomorfos. 

 

                                                                                a 

 

 

 

 

 

 

                                                                         

 

 

                                                                                      

                                                                                         b                                                                        
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o Palinofácies 3: Identificadas nos intervalos 97,30 m, 85,30 m, 85,10 m, 84,70 m, 

83,90 m, 83,50 m, 82,90 m, 82,30 m, 82,10 m, 81,70 m, 80,40 m e 79,80 m. 

Caracterizada por conter uma proporção mais numerosa de material orgânico amorfo 

em relação aos outros constituientes que fazem parte do querogênio (predomínio de 

aproximadamente 90%). A matéria orgânica se apresenta dispersa com grau de 

fluorescência considerada alta. Os poucos palinomorfos presentes mostram 

fluorescência baixa a moderada. Detalhe nas fotomicrografias abaixo da MOA 

dispersa (pouco aglutinada) com alguns palinomorfos e pequenos fitoclastos opacos. 

 

                                                                               a 

 

 

 

 

 

                                                                                                                         

                                                                                                                          

 

 

 

                                                                                                                           b 

                                       

           

Figura 28: Descrição das quatro Palinofácies individualizadas. Fotos a em luz branca     
transmitida e fotos b em luz fluorescente. 
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7.5.1 Carbono Orgânico Total (COT) 

 
Como pode ser observado na Figura 30, os teores de Carbono Orgânico Total (COT) 

apresentaram valores inferioes a 1%. Mesmo sendo valores considerados baixíssimos, 

esses valores encontram-se heterogêneos em toda a seção estudada, indicando valores 

praticamente nulos (profundidade 74,10 m, com valor 0,7% COT). 

 
Apesar de encontrar níveis ricos em Matéria Orgânica Amorfa (Palinofácies 3), tanto 

na parte basal, quanto na parte mediana da seção, se encontra totalmente dispersa. 

Figura 30: Grágico exibindo a relação MOA x COT. 
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8 RESULTADOS PALINOLÓGICOS 

 
O estudo de palinologia do poço 9-FBA-61-BA da Bacia do Recôncavo indica 

variações das espécies encontradas na seção estudada, compreendendo elementos 

continentais e lacustres. Através das análises quantitativas e de identificação/classificação 

dos palinomorfos por intermédio da visualização em microscopia óptica de luz branca 

transmitida destes, foi possível dar inferência da palinoflora da época, assim como 

estabelecer o tipo de ambiente deposicional e determinar a idade cujo esses estratos foram 

depositados. 

 

8.1 Características Gerais da Palinoflora 
 

A caracterização da palinoflora foi realizada a partir de sedimentos amostrados, 

sendo feitas análises quantitativas e qualitativas das associações palinoflorísticas 

retomadas. Alguns autores (Beenson, 1992; Buzas, 1979; Clifford; Stephsenson, 1975; 

Dodd; Stanton, 1981; Ludwig; Reynolds, 1988; Wilson, 1985) especificaram os conceitos 

de riqueza de espécies e de índices de diversidade. Contudo, DODD; STANTON (1981) 

deixam claro que esta diferenciação não é normalmente comum na literatura 

paleontológica. Habitualmente os índices de diversidade sensu stricto ponderam as 

modificações nas condições palentológicas ativos em uma escala de comunidade, como 

expressado por HILL (1973). A Bacia do Recôncavo, de uma maneira geral e 

generalizada é formada por materiais provenientes de ambientes, fluviais e lacustres.  

 
A simples medida da riqueza das espécies em cada amostra, usando 200 grãos 

contados, já nos indica as mudanças no ecossistema terrestre como um todo, bem como 

sua diversidade. 

 
De uma maneira geral, os sedimentos grosseiros (arenito e conglomerados) presentes 

em algumas partes da seção indicam total ou quase esterialidade em materia orgânico e 

palinomorfos. Em contrapartida,os sedimentos mais finos (folhelhos cinzas e siltitos), são 

favoráveis a concentração de material orgânico e podem indicar ou não condições 

redutoras ou oxidantes para a época da deposição. 
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Foram identificados um total de 56 espécies de palinomorfos correspondentes a 29 

gêneros em toda a associação. A seção sedimentar analisada apresenta elementos típicos 

de uma palinoflora gondwânica. 

 
A composição da palinoflora da Formação Pojuca na Bacia do Recôncavo (neste 

trabalho) pode ser subdividida nos seguintes grupos taxômicos: a) talófitas (algas e 

fungos); b) briófitas (musgos e hepáticas); c) pteridófitas, os quais são compostos 

principalmente por esporos de samambaias e avencas, mas também incluem os esporos de 

licófitas e esfenófitas; d) os elementos gimnospérmicos, que consistem de grãos de pólen 

monossacodos, bissacados, aletes, monocolpados e monoporados; e) os grãos de pólen 

afins às Angiospermas, geralmente os monocolpados e tricolpados. 

 
Em termos de reprentividade dentro da seção estudada, de maneira geral, predomina 

o grupo das gimnospermas seguido pelos esporos triletes (grupo das briófitas). As 

angiospermas se apresentam com um menor registro na associação. 

 
Desta maneira, pode-se ressaltar os seguintes resultados: 

 
1. Esporos: Os grãos de esporos estão presentes em quase toda a seção estudada. 

Este grupo apresenta alta diversidada, apesar da baixa frequência. Foram identificados 15 

gêneros e 28 espécies sendo os mais comumente encontrados na associação os gêneros 

Cicatricosisporites, Deltoidospora e Appendicisporites. Estes gêneros são comuns nas 

associações cretáceas de todo o mundo, com ampla distribuição vertical. Em 

consequência, raramente são utilizados com propósitos estratigráficos. 

 
Triletes lisos: Este grupo esta representado por 5 gêneros e 9 espécies. Ocorre em toda a 

seção estudada. Os gêneros mais comuns são Deitoidospora e menos comum, 

Todisporites. 

 
Trilete ornamentados: Grupo representado por 9 gêneros e 19 espécies. Destacam-se os 

gêneros Cicatricosisporites e Klukisporites. 

 
Monoletes: Presente no material estudado, mas apresentando poucas espécies. Como 

foram poucas, foi poupado da contabilização percentual. 
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2. Grãos de Pólen: Este grupo domina quase toda a seção, com uma alta 

diversidade e frequência. Foram indentificados 15 gêneros e 26 espécies sendo os mais 

comumente encontrados na associação os gêneros Classopollis, Araucariacites e 

Cycadopites. 

 
Sacados: Os grãos sacados estão presentes na seção estudada, mas com pouca 

representação. Este grupo está representado por 2 gêneros e 5 espécies. Os monossacados 

estão representados principalmente pelo gênero Callialasporites e os bissacados, 

representados pelo gênero Vitreisporites. 

 
Inaperturados: Estão bem representados na seção, em termos quantitativos, 

distribuindo-se em toda a seção. Está representada por 3 gêneros e 4 espécies. Dentre os 

gêneros, destaca-se Araucariacites, pela sua constância e representatividade. 

 
Rimulados: Apresenta grande expressão quantitativa. Está representada por 2 gêneros e 

2 espécies, Dicheiropollis etruscus e Classopolis classoides, sendo este último o mais 

abundante na seção. 

 
Poliplicados: Grupo representado por 3 gêneros e 8 espécies, com destaque para o 

gênero Equisetosporites e Gnetaceaepollenites. 

 
Colpados: Corresponde ao grupo com 1 gênero e 1 espécie. 

 
Monocolpados: Os representates desse grupo estão representados por 3 gêneros e 5 

espécies, destacando-se o gênero Cycadopites. 

 

3. Retrabalhamento do Devoniano: Os palinomorfos, devido ao seu tamanho 

reduzido, podem ser submetidos a mais de um ciclo de deposição, com pouca ou mesma 

nenhuma alteração em sua morfologia e preservação (WILSON, 1962). Neste estudo 

constatou-se alguns níveis de retrabalhamento, com formas (esporos + acritarcos) 

representativas do Devoniano. 
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8.2 Interpretação Paleoambiental 
 

Quando as plantas estão sob mudanças climáticas, elas tendem a migrarem para 

locais mais favoráveis ao invés de se adaptarem à essas alterações, pode assim alterar em 

um curto espaço de tempo, toda a flora presente (ANDREWS, 1961).  

 
As plantas que viveram no Cretáceo Inferior representam, em quase sua totalidade, 

espécies e gêneros extintos há muito tempo. Por conta desse detalhe, é difícil poder traçar 

alguma particularidade entre regimes climáticos atuais de baixa latitude com os regimes 

vigentes no período em questão. Contudo, inferências em acordo com associações 

palinoflorísticas, sujeitadas a determinadas características mais próximas quanto possível 

com as ainda existentes formas análogas, podem admitir uma razoável avaliação do tipo 

de paleoclima existente no tempo da deposição destes palinomorfos. 

 
Caso uma identificação taxonômica correta for possível, mesmo sendo no nível de 

família pode-se inferir interpretações em grosso modo, quando usadas em somatório com 

modelos paleoclimatológicos teóricos (DINO, 1992). 

 
Herngreen et. al. (1996), estabeleceram alguns cinturões microflorísticos através de 

dados palinológicos do mundo todo na interpretação de paleoclimas globais durante o 

Cretáceo. A área do presente estudo encaixa-se, de acordo com seu conteúdo esporo-

polínico e sua posição geográfica na época de deposição e sedimentação, na chamada 

Província Microflorística Dicheiropollis/Afropollis. Tal província ocupava uma faixa em 

torno de 15º de latitude em ambos os lados do paleoequador, sendo considerado um 

cinturão climático quente e semi-árido. 

 
A presença de determinados palinomorfos podem inferir inportantes informações a 

respeito da paleogeografia, paleoclima e do ambiente deposicioanal de uma área. 

 
A seguir, destacamos os grupos mais representativos e seu papel na influência 

climática da seção estudada. 

 
Esporos Triletes: Foram encontrados na maior parte da seção estudada, com 

algumas diferenças em termos quantitativos. Preferem habitats próximos aos rios e lagos 

de águas rasas. Pode-se destacar algumas famílias, como Cyathecaeae e Osmundaceae 

(VAN KONNIJNENBURG-VAN CITTERT, 1978). No dias atuais, quase todas essas 
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famílias ocorrem em áreas tropicais úmidas a subtropicais. Outros membros de algumas 

famílias, como a família Anemiaceae (Cicatricosisporites) sobrevivem  a regiões de seca 

extrema (ALVIN, 1974). 

 
Inaperturados: Apresenta-se em quase todo o intervalo estudado. Habitando regiões 

subtropicais e tropicais, pode ser considerado indicador de clima seco. De acordo com 

Krassilov (1978), a família Araucariaceae, tem como característica habitar cinturões de 

baixas latitudes em climas de verão seco com formação de red-beds. Já os representantes 

da família Podocarpaceae, como os grãos de pólen Callialasporites (GAMERRO, 1965) 

são encontradas nestes tipos de clima e regiões frias e úmidas. 

 
Rimulados: Os representantes da família das Cheirolepidiaceae são o grupo que 

apresenta o maior número de predominantes dentro da seção. Podem se adaptar a 

ambientes salinos (UPCHURCH; DOYLE, 1981; VAKHRAMEEV, 1970); porém, a 

maior parte de sua variedade morfológica desses membros, indicam uma adaptação em 

áreas amplas, desde áreas costeiras a terras elevadas (ALVIN et al., 1978; UPCHURCH; 

DOYLE, 1981). O gênero Classopollis está bem representado nessa seção, com grandes 

valores percentuais e são considerados como tendo sido produzidos por membros das 

Cheirolepidiaceae bem adaptados a regiões áridas de baixa paleolatitude, climas secos e 

possivelmente condições de solos salinos próximos à costa.  

 
Poliplicados: Apresenta numerosos exemplos de diferentes espécies na seção 

estudada, destacando grãos de pólen pertencentes à família de Ephedra, Gnetacea e 

Welwitschia. As plantas produtoras destes poliplicados estão melhor adaptadas a regiões 

arenosas e pantanosas em ambientes flúvio-deltaicas (DOYLE et al., 1982). Devido ao 

seu caráter xerofítico, este grupo tem sido usado como uma evidência de aridez na 

província gondwana norte.  

 
Bissacados: Não foram encontrados muitos representantes desse grupo no material 

estudado. Este grupo é indicativo da presença de regiões montanhosas próximas ao sítio 

deposicional em climas temperados a frios (LIMA, 1978). 

 
Em função da palinoflora reconhecida nesse estudo, através de análises de litologia, 

conteúdo fossilífero e associações de fácies, além de dados tectônicos e estruturas 
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sedimentares, foi possível interpretar a evolução paleoambiental dos estratos que 

compõem a Formação Pojuca.  

 
Como parte da evolução tectono-sedimentar da Bacia do Recôncavo, a Formação 

Pojuca registra, em sua base, expansão dos sistemas deltaicos ao longo da bacia, com 

progressivo recuo de sítios deposicionais lacustres, representada pela Formação 

Maracangalha; ainda na seção basal dessa sequência, ocorre a Formação Marfim, que foi 

depositada em onlap sobre as áreas plataformais submersas. Esta formação é marcada por 

ciclos deltaicos lacustres, indicando a passagem do Andar Rio da Serra para o Aratu.  

 
Através das análises macroscópicas e palinológicas dos testemunhos e afloramento 

constata-se que esta fase inicial da sedimentação Pojuca é composta por folhelhos cinza a 

negros e pequenos níveis carbonáticos do Membro Santiago, muito comum e bem 

distribuída regionalmente na porção centro-norte do Recôncavo (VIANA et al., 1971). Os 

palinomorfos presentes indicam abundância de representantes continentais (grãos de 

pólen afins a gimnospermas e esporos) que sugerem depósitos em ambientes lacustres e 

deltaicos continentais. Predominam nesta associação o grupo dos rimulados, poliplicados, 

seguido pelos esporos triletes.  As terras emersas, ou os deltas adjacentes, deviam ser 

áreas bem drenadas, sustentando a flora gimnospérmica (Araucariaceae, 

Cheirolepidiaceae, Gnetaceae), produtora dos grãos de pólen dos gêneros 

Araucariacites, Callialasporites, Classopollis, Equisetosporites, Gnetaceaepollenites, 

dentre outros.  

 
Enfim, a sedimentação para a sequência analisada foi determinada da seguinte forma: 

durante toda a sedimentação da Formação Pojuca é marcada pela presença de rimulados, 

representada pelo gênero Classopollis, além de grãos de pólen inaperturados, 

especialmente Araucariacites, por toda a seção estudada. Na parte mediana e do topo 

nota-se uma presença maior de monocolpados, principalmente do gênero Cycadopites em 

intercalação com alguns níveis com maior presença de Classopollis. Estão presentes 

ainda, porém em menor contribuição, grãos bissacados com o gênero Vitreisporites. 

 
De certa forma, o ambiente deposicional da área estudada é diversificado e 

contrastante, mostrando área de elevadas altitudes e com baixas temperaturas; assim 

como áreas de baixas latitudes, áridas e secas. Uma ótima representação desse ambiente é 

visto na Figura 31. 
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8.3 Palinologia  Estratigráfica 
 

Muitos palinomorfos são usados para correlações intracontinentais e até 

intercontinentais, pois apresentam distribuição vertical restrita e ampla ocorrência 

geográfica; entretanto, nenhuma espécie pode apresentar registro fóssil em ambientes 

heterogêneos em diferentes lugares da Terra. 

 
Mesmo assim, devido a pertinente dinâmica do clima na Terra, as espécies podem se 

tornar extintas mais rápidas em alguns locais e sobreviverem por um período maior de 

tempo em outros. 

 
Por isso, as condições ambientais e barreiras geográficas são capazes de restringir a 

distribuição uniforme das espécies em áreas definidas no mundo. Ainda assim, a 

distribuição vertical total de uma espécie é condicionada pela sua velocidade e tempo de 

dispersão, como na Tabela 4. Dessa maneira, não existe um sincronismo entre os limites 

das biozonas. 

 
Consequentemente, a fim que se possa definir uma distribuição vertical total das 

espécies é exigido estabelecer o nível de ingressão, a amplitude geológica local e a zona 

de apogeu de cada espécie-guia ao redor do mundo. Tem a necessidade de levar em conta 

ainda, há depender da faixa de idade em que se trabalha, a província paleoflorística a que 

o material de estudo se encontra preservado. 

 
Os intervalos bioestratigráficos individualizados nesta seção estão expostos na 

Tabela 4, foram utilizados os níveis de aparecimento por espécies, para se poder 

determinar os limites das biozonas estabelecidas para esta área estudada. 

 

8.3.1 Zoneamento Palinológico 
 

Os trabalhos na área da palinologia realizados no Brasil, especificamente em 

sedimentos datados do Mesozóico, foram desenvolvidos a partir de amostras coletadas 

pela PETROBRAS, sendo representadas por Herngreen (1973, 1974, 1975); Lima (1972), 

Müller (1966), Regali, Uesugui; Santos (1974a, b). O trabalho de Müller (1966) é 

resultado de análise de mais de 22.000 testemunhos procedentes das Bacias de São Luís, 

Maranhão, Barreirinhas, Sergipe-Alagoas, Recôncavo-Tucano e Espírito Santo. O 

trabalho de Regali et al. (1974a, b) incluem sedimentos das Bacias de Barreirinhas, 
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Potiguar, Sergipe-Alagoas, Recôncavo-Tucano, Almada e Camamu, áreas dispersas da 

plataforma continental como Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 

Alagoas, Sergipe, Espiríto Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. O total da área 

estudada chega a 800.000 Km2, dos quais 650.000 Km2 são de áreas submersas e 150.000 

Km2 de áreas continentais, com uma cota batimétrica até 200 m. Já os outros autores, 

LIMA (1972) e HERNGRENN (1975) trabalharam com amostras das Bacias de 

Barreirinhas e Sergipe. 
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Tabela 4: Tabela de distribuição bioestratigráfica do poço 9-FBA-61-BA.
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8.3.2 Idade 
 
O corpo rochoso pode ser dividido a partir de seu conteúdo fossilífero, a chamada 

unidade bioestratigráfica ou biozona. Além do seu conteúdo fossilífero, pode-se levar em 

conta alguns critérios, como: modificação morfológica entre taxa; presença ou ausência 

de um taxa, etc. 

 
Desse modo, fazem-se comparações com associações semelhantes, encontradas na 

literatura, e assim, definir, a uma biozona, um intervalo cronoestratigráfico equivalente, e 

em consequência sua idade. 

 
Os esporos e grãos de pólen, quando são liberados da planta-mãe, esses grãos 

geralmente passam por uma fase de transporte aéreo ou aquoso antes de serem 

depositados. Ainda nessa fase de dispersão, são espalhadas por grandes áreas, podendo 

ser encontradas a uma grande distância da planta matriz. Logo, a tendência é que quanto 

maior for a distância de sua planta matriz, menor será a quantidade de grãos encontrados 

e vice-versa. Além disso, os palinomorfos são produzidos sobre o continente e 

distribuídos até o ambiente marinho (nerítico e batial), sendo representados como um dos 

raros fósseis que permitem correlações entre dois ambientes (SEVERIANO RIBEIRO, 

2001). 

 
Através da identificação da distribuição vertical das espécies-guias, podem-se limitar 

pacotes de rochas, e posteriormente traça-se uma correspondência das biozonas definidas 

com os cronocorrelatos à nível internacional. 

 
Neste pacote de rochas estudado, a associação palinoflorística mostrou ser típica do 

Eocretáceo, porém com ampla distribuição vertical, sendo poucas as espécies com alto 

valor cronológico.  

 
Nos depósitos analisados neste estudo, constatou-se a presença das espécies  

Dicheiropollis etruscus e Aequitriradites spinulosus permitiu o posicionamento nas 

biozonas Vitreisporites pallidus e Dicheiropollis etruscus. 

 
A espécie Dicheiropollis etruscus têm sua ocorrência restrita aos andares Rio da 

Serra e Jiquiá; espécie diagnóstica do Eocretáceo Mundial. (TREVISAN, 1971), 

normalmente, é encontrada em porções das bacias costeiras brasileiras. Já a espécie 
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Aequitriradites spinolosus têm sua ocorrência  marcada entre o Buracica e Jiquiá. 

(REGALI et. al., 1974a, b). 

 
Baseado na presença dessas duas espécies foi possível determinar uma idade 

Hauteriviano – Barremiano para a seção estudada. 

 

 



87 
 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As análises de petrografia orgânica, palinologia e geoquímica (COT) nos sedimentos 

pertencentes ao poço 9-FBA-61-BA envolveu estudos quantitativos e qualitativos da 

assembléia dos componentes da matéria orgânica da Formação Pojuca, permitindo 

estabelecer algumas conclusões palinofaciológicas, palinológicas e paleoambiental desta 

formação. 

 
Através dos resultados das análises dos principais contituintes orgânicos, foi possível 

reconhecer três distintas palinofácies: P1, P2 e P3; dentre as palinofácies 

individualizadas, destaca-se a P3 por apresentar maior proporção de Matéria Orgânica 

Amorfa, com alto grau de fluorescência. Apesar disso, os valores de COT mostram 

percentuais menores que 1%, indicando um baixo potencial para geração de 

hidrocarbonetos. 

 
 Mediante as Palinofácies apresentadas foi possível identificar uma ciclicidade 

comum na Formação Pojuca, na qual alternam depósitos de sistemas lacustres 

transgressivos e regressivos devido a ocorrência de flutuações periódicas da lâmina de 

aguá, resultando em três diferentes ambientes deposicionais para a época desta seção: 

lago central, lago transicional e lago marginal. 

 
Os valores do ICE estabelecidos para a seção encontram-se entre 4,5 e 5 de ICE, que 

são correspondentes a 0,5% da Reflectância da Vitrinita (%Ro). Utilizando-se a tabela 

padrão da Robertson Research como referência de maturação, foi possível caracterizar o 

material orgânico  entrando na janela de geração de hidrocarbonetos.  

 
As identificações das prováveis afinidades botânicas dos palinomorfos mais 

representativos da associação recuperada permitiu concluir que a palinoflora identificada 

foi produzida por uma paleoflora complexa, dominada por gimnospermas e pteridófitas, 

com as angiospermas representando uma pequena parcela. Destaca-se a grande presença de 

Rimulados, representados pela espécie Classopollis classoides, com valores percentuais ao 

redor de 60%. 

 
Com a integração dos dados adquiridos por meio das análises litológicas, e 

associações palinológicas e palinofaciológicas, pode-se inferir que a sedimentação da 
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Formação Pojuca é caracterizada por um ambiente de deposição continental (deltaico - 

lacustre);  

 
A presença de elementos higrofíticos e xerofíticos indica uma vegetação que se 

desenvolveu num paleoclima árido e seco e nichos frios e úmidos, de latitude próxima ao 

atual.    

Foram identificadas 56 espécies de palinomorfos, incluindo grãos de pólen, esporos, 

algas e fungos. Foram reconhecidas as palinozonas de Aequitriradites spinulosus  e 

Dicheiropollis etruscus do zoneamento palinológico padrão para as bacias cretáceas 

brasileiras, conferindo  a idade Hauteriviano – Barremiano para o intevalo estudado. 

 
A palinoflora que caracteriza a seção estudada, é muito similar às associações 

contemporâneas, essencialmente gimnospérmicas, pertencentes à mesma faixa 

microflorística de outras regiões. Neste sentido, insere-se perfeitamente na Província 

Microflorística Dicheiropollis/Afropollis.  
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10 ESTUDO SISTEMÁTICO 
 

O sistema de nomenclatura palinológica foi consolidado sobre os príncipios, regras e 

recomendações do Código Internacional de Nomenclatura Botânica (C.I.N.B), vigente 

para todos os grupos do reino vegetal, tanto atuais quanto fósseis. Entretanto, no caso dos 

fósseis, torna-se muito difícil a dependência do gênero dos grãos de pólen e esporos 

dispersos aos vegetais que os produzem, sendo essencial a utilização de um sistema 

artificial, gerando diversas discussões. 

 
Com o avanço das pesquisas palinológicas, outros sistemas de classificação foram 

criados, refeitos e aperfeiçoados. 

 
Entretanto, na literatura atual pode-se usar qualquer sistema de classificação, desde 

que esteja baseado numa nomenclatura morfológica bem aceita internacionalmente e que 

não viole os nomes válidos existentes. 

 
A primeira utilização do Sistema  Natural de Classificação na área da Botânica, vêm 

do trabalho de COUPER (1953), que atribuiu nomes de plantas atuais a esporomorfos do 

Mesozóico e Terciário. 

 
O Sistema Artifical foi sugerido por Dettmann (1963), Foster (1979), Hart (1964), 

Potonié (1958, 1962, 1966, 1970), Potonié; Kremp (1956a, b), Smith; Buherworth 

(1967). Assim, o Sistema Artificial consiste em agrupar tanto na paleopalinologia como 

na paleobotânica, formas com alguma similaridade morfológica. 

 
Entre todas as classificações citadas, a proposta de classificação desenvolvida por 

Potonié (1958), pois é a mais adequada e o autor faz uma recapitulação de todas os taxa 

conhecidos e que podem ser classificados usando o sistema natural; ele, também, faz uma 

classificação levando em conta os esporos e grãos de pólen dispersos de modo artificial, 

entretanto, considerando sua afinidade com as formas similares atuais. 

 
De acordo com o sistema de classificação escolhido, foram realizadas descrições 

detalhadas dos palinomorfos. Todas as espécies foram fixadas empregando as seguintes 

regras: espécie-tipo (se houver); ordem alfabética, outras espécies; espécies não 
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identificadas. Recomenda-se o uso deste procedimento quando for apresentado alguns 

palinomorfos de afinidade botânica de origem incerta. 

 
Estarão sendo demonstradas as seguintes informações, sempre que necessárias, a 

cada táxon: designação genérica e específica para cada espécie previamente descrita, 

referências relevantes; designação da espécie-tipo; e, comentários sobre à taxonomia. 

 
Das 56 espécies de palinomorfos listados neste estudo, 28 são esporos de briófitas e 

pteridófitas; 26 são grãos de pólen; duas espécies de afinidades botânicas incertas. 

Ademais, foram incluídos alguns palinomorfos, incluindo material retrabalhado do 

Devoniano e algas da espécies Botryococcus braunni, e fungos, não descritos nesse 

trabalho. 

 
Serão também apresentadas as seguintes informações, sempre que necessárias, a cada 

táxon: designação genérica e específica para cada espécie previamente descrita; 

referências relevantes; a designação da espécie-tipo; comentários sobre tópicos 

pertinentes à taxonomia; 
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SPORITES H. POTONIÉ, 1893 

Anteturma PROXIGERMINANTES R. POTONIÉ, 1975 

Turma TRILETES AZONALES (REINSCH, 1881) POTONIÉ; KREMP, 1954 

 

Subturma AZONOTRILETES (LUBER, 1935) DETTMANN, 1963 

Infraturma LAEVIGATI, QUASILAEVIGATI (BENNIE; KIDSTON, 1886) POTONIÉ, 

1956 

 

Gênero Todisporites COUPER, 1958 

Espécie-tipo: Todisporites major COUPER, 1958 
 

Todisporites major COUPER, 1958 
Estampa I, fig. 1 

 

Descrição: Esporo trilete de contorno circular. Exina espessa, especialmente na área equatorial, 

aonde chega a 3 µm. Laesuras levemente ondulada, tendo um pouco de espessamento, na 

medida que encontra-se na parte central do grão, medindo, aproximadamente 2/3 do 

comprimento do raio do esporo. 

 
Dimensões: 55 µm. (1 exemplar) 

 
Comparações: Esta espécie apresenta um tamanho maior comparada com T. cinctus 

ORLOWSKAZWOLINSKA (MALYAWKINA, 1949). 

 
Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

 

 

Gênero Cyathidites COUPER, 1953 

Espécie-tipo: Cyathidites australis COUPER, 1953 
 

Cyathidites australis COUPER, 1953 
Estampa I, fig, 2 

 

Vide COUPER (1953, p. 27) para sinonímia e descrição. 
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Descrição: Esporto trilete liso, contorno subcircular com lados côncavos e ápices bem 

arredondados. Laesuras retas, não alcançando o equador do grão. 

 
Dimensões: 43 µm. (1 exemplar) 

 
Comentários: Espécie frequentemente encontrada em sedimentos Jurássicos e Cretáceos de 

todo o mundo. 

 
Afinidade Botânica: Cyatheacea / Dicksoniaceae. 

 

 

Cyathidites minor COUPER, 1953 

Estampa I, fig. 3 
 

Vide COUPER (1953, p. 28) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: D= 24 - 43 µm. ( 9 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Cyatheaceae / Dicksoniaceae. 

 

 

Cyathidites sp.  

Estampa I, fig. 4 
 

Descrição: Esporo trilete, liso, contorno subcircular com lados côncavos e ápices bem 

arredondados. Laesuras retas, não alcançando o equador do grão. 

 
Dimensões: 37 - 45 µm. (15 exemplares) 

 
Comentários: Difere de C. australis (COUPER, 1953), por apresentar dimensões menores e 

exina mais fina. 

 
Afinidade botânica: Cyatheacea/Dicksoniaceae. 
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Gênero Deitoidospora (MINER, 1935) emend. POTONIÉ, 1956 

Espécie-tipo: Deitoidospora hallii MINER, 1935 

 

Deltoidospora hallii MINER, 1935 

Estampa I, figs. 5, 6, 7 
 

Vide POTONIÉ (1956, p.13) para descrição genérica. 

 
Descrição: Esporo trilete, contorno triangular arredondado. Ápices arredondados, lados 

caracteristicamente retos, levemente convexo ou levemente côncavo. Exina lisa e fina, laesuras 

bastante longas e retas. 

 
Dimensões: 35-43 µm. (9 exemplares) 

 
Comentários: O gênero Deltoidospora caracteriza-se por possuir exina lisa, contorno 

triangular e lados retos. Cyathidites COUPER, 1953, apresenta lados côncavos, Leiotriletes 

(NAUNOVA ex ISCHENKO) tem contorno triangular e lados convexos. De acordo com 

SRIVASTAVA (1975), os gêneros Alsophilidites (COOKSON) R. POTONIÉ, Cardioangulina 

MALIAVKINA ex R. POTONIÉ e Pyramidella MALIAVKINA ex POTONIÉ, não possuem 

característica que permitem ser claramente distintos de Deltoidospora. As bases destas 

distinções são sutis diferenças no comprimento da laesura, arredondamento dos ápices, 

espessamentos interradiais, devendo, desse modo, serem tratados como sinônimos. 

 
Afinidade botânica: Cyatheaceae. 

 

 

Deltoidospora sp. ANTONIOLI, 2001 

Estampa I, fig. 8 
 

Vide ANTONIOLI (2001, p. 153) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 31 - 40 µm. (8 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Cyatheacea. 
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Gênero Undulatisporites PFLUG, 1953 

Espécie-tipo: Undulatisporites microcutis PFLUG, 1953 

 

Undulatisporites sinuosus GROOT; GROOT, 1962 

Estampa I, fig. 9 
 

Vide GROOT; GROOT (1962b, p. 154) para descrição. 

 
Dimensões: 57 µm. (1 exemplar) 

 
Comentários: DEJAX (1987) ponderou que as espécies U. undulapolus BRENNER (1963) e U. 

pflugii POCOCK (1970a), são bastantes semelhantes à U. sinuosus devendo, portanto, serem 

consideradas como sinônimos. Neste trabalho, considerando as diferenças nas dimensões e 

contorno do grão, optou-se por manter a individualização das espécies U. undulapolus e U. 

sinuosus. 

 
Afinidade botânica: Marsiliaceae. 
 

 

Undulatisporites undulapolus, BRENNER, 1963 

Estampa I, fig. 10 
 

Vide BRENNER (1963, p. 72) para descrição. 
 
Dimensão: 49 µm. (1 exemplar) 
 
Comentários: Este exemplar, em especial, apresenta um tamanho um pouco maior descrito 

por BRENNER (1963), 

 
Afinidade botânica: Marsiliaceae. 

 

 
 

Infraturma APICULATI BENNIE & KIDSTON, 1886 emend. POTONIÉ, 1956 

Subinfraturma VERRUCATI DYBOWA; JACHOWIKS, 1957 

 

Gênero Leptolepidites COUPER, 1953 
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Espécie-tipo: Leptolepidites verrucatus, COUPER, 1953 

 
Observação: Esporos triletes pequenos com lados levemente côncavos ou convexos. Face 

proximal lisa ou com muio pouca ornamentação. Face distal contendo verrugas protuberantes e 

bastante arredondadas. 

 

 

Leptolepidites verrucatus (COUPER), LIMA, 1978 

Estampa I, figs. 11, 12  
 

Vide LIMA, (1978, p. 134) para descrição, discussão e comentários. 

 
Dimensões: 29 - 37 µm. (7 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Selagillaceae. 

 

 

Leptolepidites psarosus NORRIS, 1968 

Estampa II, figs. 1, 2 
 

Vide NORRIS (1968, p. 316) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 28-35 µm. (10 exemplares) 

 
Comentários: Difere da espécie L. verrucatus por apresentar verrugas maiores e menos 

uniformes. 

 
Afinidade botânica: Selagillaceae. 

 

 

Gênero Verrucosisporites IBRAHIM 1933 emend POTONIÉ; KREMP, 1955 

Espécie-tipo: Verrucosisporites verrucosus, POTONIÉ; KREMP, 1955 

 
Observação: Esporos triletes de contorno circular, contendo ornamentações nas faces distal e 

proximal. Tais ornamentações consistem de verrugas de formato irregulares. 

Verrucosisporites dinoi ANTONIOLI, 2001. 
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Estampa. II, fig. 5 
 

Vide ANTONIOLI (2001 p. 156) para descrição genérica. 
 
Descrição: Esporo trilete subcircular, marca trilete pouco visível, de tamanho pequena, não 

atingindo a metade do raio do grão. As faces distal e proximal apresentam enorme proporção de 

“verrugas” achatadas de tamanho variando entre 0,5 -3 µm.Tais “verrugas” podem se coalescer 

tornando um formato irregular. 

 
Dimensões: 45-65 µm. (7 exemplares) 

 
Comentários: Espécie identificada no Andar Alagoas da Bacia Potiguar (DINO, 1992),  Bacia 

do Ceará (ANTONIOLI, 1998) e na Bacia do Araripe (PORTELA, 2008). Difere das outras 

formas descritas para o gênero por apresentar ornamentações nas verrugas. 

 
Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

 

Verrucosisporites sp.1 DINO, 1992 

Estampa II, fig. 3 
 

Vide DINO (1992, p. 142) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 42 - 45 µm. (2 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

 

Verrucosisporites sp.2 DINO, 1992 

Estampa II, fig. 4 
 

Vide DINO (1992, p. 142) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 38 - 44 µm. (5 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Osmundaceae. 

Gênero Pilosisporites DELCOURT; SPRUMONT, 1955 
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Espécie-tipo: Pilosisporites trichopapillosus (THIEGART) DELCOURT; SPRUMONT, 1955 

 

Pilosisporites trichopapillosus (THIEGART) DELCOURT; SPRUMONT, 1955 

Estampa II, fig. 6 
 

Vide SRIVASTAVA (1975, p. 54 - 55) para descrição e observações. 

 
Dimensões: 53 - 67 µm. (2 exemplares) 

 
Comentários: DEJAX (1987) considerou esta espécie como esporo de contorno variando de 

triangular a circular, e espinhos com tamanho variando entre 2 - 15 µm. 

 
Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

 

 

Infraturma MURORNATI POTONIÉ; KREMP, 1954 

Gênero Cicatricosisporites POTONIÉ; GELLETICH, 1933 

Espécie-tipo: Cicatricosisporites dorogensis POTONIÉ; GELLETICH 

 

Cicatricosisporites sp.1 DINO, 1992 

Estampa II, fig. 8 
 

Descrição: Esporo trilete, contorno triangular arredondado, lados convexos a retos. Marca 

trilete reta, distinta, com laesuras atingindo mais da metade do raio do grão. Faces proximal e 

distal ornamentadas por costelas largas (3 - 4 µm), separadas por canais finos a médios (0,5 - 2 

µm). Os elementos ornamentais da face proximal são arranjados de modo a conter de 4 à 7 

costelas paralelos à respectiva área interradial. Próximo ao equador ocorre a coalescência 

destas costelas, formando um espiral que se prolonga na face distal. Na face distal as costelas, 

em número de 12 - 15, tornam-se subparalelas, formando um único conjunto que atravessa toda 

a face do grão. 

 
Dimensões: 57-80 µm. (9 exemplares) 
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Comentários: Esta espécie assemelha-se a C. sp. cf. Anemia exilioides SINGH (1971), 

diferindo na ausência de espessamentos apicais e número de costelas. Difere de C. neumanii 

BOLTENHAGEN (1976), pelo número e espessura das costelas. 

 
Afinidade botânica: Anemiaceae.  

 

 

Cicatricosisporites sp.2 DINO, 1992 

Estampa II, fig. 9 
 

Vide DINO (1992, p. 150) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 56 - 61 µm. (7 exemplares) 

 
Comparações: Os exemplares encontrados são de dimensões um pouco maiores em relação 

aos exemplares encontrados por DINO (1992). 

 
Afinidade botânica: Anemiaceae.  

 

 

Cicatricosisporites brevilaesuratus COUPER, 1958 

Estampa II, fig. 10 
 

Vide COUPER (1958, p. 136) para descrição. 

 
Dimensões: 68 - 71 µm. (3 exemplares) 

 
Comentários: Apresenta dimensões semelhantes com exemplares encontrados por LIMA 

(1978). 

 
Afinidade botânica: Anemiaceae. 

 

 

Cicatricosisporites purbeckensis NORRIS, 1969 

Estampa II, fig. 7 
 

Vide NORRIS (1969, p. 588) para descrição. 
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Dimensões: 37 - 43 µm. (2 exemplares) 

 
Comentários: Esta espécie tem uma ornamentação muito peculiar, diferindo da de todas as 

outras conhecidas do gênero Cicatricosisporites. 

 
Afinidade botânica: Anemiaceae. 

 

 

Cicatricosisporites microestriatus JARDINÉ; MAGLOIRE, 1965 

Estampa III, fig. 1 
 

Vide JARDINE & MAGLOIRE (1965, p. 202) para descrição 

 
Dimensões: 60-85 µm. (11 exemplares) 

 
Comentários: Espécie caracterizada por apresentar diâmetro equatorial elevado e pelo número 

e largura de suas costelas. 

 
Afinidade botânica: Anemiaceae. 

 

 

Cicatricosisporites sp. cf. C. sternum VAN AMEROM, 1965 

Estampa III, fig. 2 
 

Vide DEJAX (1987, p. 43) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 68 - 72 µm. (2 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Anemiaceae. 

 

 

 

Gênero Klukisporites COUPER, 1958 

Espécie-tipo: Klukisporites variegatus COUPER, 1958 
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Observação: O gênero Klukisporites inclui os esporos triletes com ornamentação faveolada a 

foveo-reticulada na face distal. A face proximal apresenta uma forte redução na quantidade e 

dimensão da ornamentação. COUPER (1958) inclui neste gênero formas com face proximal 

lisa. SINGH (1964), ampliou a diagnose genérica de Klukisporites para incluir esporos com 

uma ornamentação faveolada incompleta, formada por cristas convolutas anastomosadas. 

POCOCK (1965), emendou a diagnose genérica para incluir também esporos similares 

verrucosos. 

 

Klukisporites foveolatus POCOCK, 1964 

Estampa III, fig. 3 
 

Vide POCOCK (1964, p. 194) para descrição. 

 
Dimensões: 45 - 48 µm. (4 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

 

Klukisporites variegatus COUPER, 1958 

Estampa III, figs. 4, 5 
 

Vide POCOCK (1964, p. 193 - 194) para descrição. 

 
Descrição. Esporo trilete com exina contendo duas camadas. Contorno subtriangular a 

subcircular. Camada interna proximal fina, lisa a escabrada. Face distal fortemente convexa, 

com ornamentação convoluta, foveolada a foveo-reticulada. A marca trilete atinge ¾ do raio do 

grão, com raios elevados bordajados por um pequeno margo. 

 
Dimensões: 38 - 49 µm. (5 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

 
 

Gênero Appendicisporites WEILAND; KRIEGER, 1953 

Espécie-tipo: Appendicisporites tricuspidatus WEILAND; KRIEGER, 1953 
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Observações: O gênero Appendicisporites WEILAND; KRIEGER (1953), incorpora esporos 

triletes estriados com apêndices nos ápices. Os apêndices desses esporos geralmente são 

analisados com vistas aos seus aspectos polares e muito pouca atenção aos seus aspectos 

laterais. DETTMANN; PLAYFORD (1968) e SINGH (1971) estudaram em detalhe a morfologia 

dos apêndices e o padrão de estrias e avaliaram estes taxa com maior detalhe que outros 

autores. MALIAVKINA (1949), instituiu o gênero Plicatella para acomodar esporos triletes com 

apêndices radiais, similares a Appendicisporites; porém, sem designar a espécie-tipo. 

DETTMANN; PLAYFORD (1968) e SRIVASTAVA (1972) consideraram Plicatella como sendo 

um gênero válido e através dos dados de POTONIÉ (1960), designaram uma espécie-tipo para o 

gênero e então o consideraram como um sinônimo júnior de Appendicisporites. Entretanto, a 

indicação de uma espécie-tipo para um gênero válido, de acordo com o artigo 37 do ICBN, é 

obrigatório em publicações apenas após a data de 01 de janeiro de 1958. Desse modo, 

Plicatella MALIAVKINA (1949), tem prioridade sobre Appendicisporites WEILAND; 

KRIEGER (1953). Entretanto, a descrição original de Plicatella é ambígua e as espécie são 

pobremente descritas e ilustradas. Adicionalmente o material tipo de Plicatella se perdeu e o 

gênero não pode ser revisado com propósitos de revalidação. Desse modo, o gênero Plicatella 

deve ser abandonado. 

 

Appendicisporites bifurcatus C. SINGH, 1964 

Estampa III, fig. 6 
 

Vide C. SINGH (1964 p.63) para descrição e comentários. 

 
Descrição: Appendicisporites bifurcatus tem escultura com estrias arranjadas com um padrão 

triangular concêntrico. As estrias se estendem até os apêndices coalescendo umas com as 

outras. 

 
Dimensões: 64-68 µm. (5 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Schizaeacea. 

 

 

 

Infraturma ZONATI POTONIÉ; KREMP, 1954 

Gênero Aequitriradites DELCOURT; SPRUMONT, 1955 emend. DETTMAN, 1963 
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Espécie-tipo: Aequitriradites dubius, DELCORT; SPRUMONT, 1955 

 

Aequitriradites spinolosus COOKSON; DETTMAN, 1958 

Estampa IV, figs. 1, 2 
 

Vide COOKSON; DEETTMAN (1961 p.427) para descrição original. 
 
Dimensões: 45-50 µm. (2 exemplares) 
 
Afinidade botânica: Briófita. 
 

 

Aequitriradites sp.1 DINO, 1992 

Estampa III, fig. 7 
 

Vide DINO (1992, p. 165) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 57 - 63 µm. (3 exemplares) 

 
Comparações: Esta espécie apresenta dimensões menores dos exemplares encontrados por 

DINO (1992). 

 
Afinidade botânica: Briófita. 

 

 

 

Infraturma PERINOTRILITI ERDTMANN, 1947 emend. DETTMANN, 1963 

 

Gênero Densoisporites (WEYLAND; KRIEGER, 1953) DETTMANN, 1963 

Espécie-tipo: Densoisporites velatus (WEYLAND; KRIEGER) KRASNOVA 

 
Densoisporites dettmannae (SRIVASTAVA, 1972) DEJAX, 1987 

Estampa IV, figs. 7, 8 
 

Vide DEJAX (1987, p. 53) para descrição, discussão e observações. 
 
Dimensões: 35 - 64 µm. (10 exemplares) 
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Afinidade botânica: Selagillaceae. 
 

 

Gênero Equinatisporis KRUTZSCH, 1959 

Espécie-tipo: E. longechinus KRUTZSCH, 1959 

 

Equinatisporis longechinus (KRUTZSCH), LIMA, 1978 

Estampa IV, fig. 9 
 

Vide  LIMA (1978, p. 139) para descrição. 
 
Dimensões: 34 - 55 µm. (12 exemplares) 
 
Comentários: Dimensões menores em comparação com LIMA (1978). 
 
Afinidade botânica: Filicales. 

 

 

 

POLLENITES 
 

Anteturma VARIEGERMINANTES R. POTONIÉ, 1975 

Turma SACCITES ERDTMAN, 1947 

Subturma MONOSACCITES CHITALEY, 1951 emend. POTONIÉ; KREMP, 1954 

Infraturma SACCIZONATI BHARADWAJ, 1957 

 

Gênero Callialasporites DEV, 1961 

Espécie-tipo: Callialasporites trilobatus (BALME) DEV, 1961 

 

Callialasporites dampieri (BALME) DEV, 1961 

Estampa IV, figs. 10, 11, 12 
 

Vide BALME (1957, p. 32) para descrição, diagnose e sinonímia. 
 
Dimensões: 41 - 56 µm. (9 exemplares) 
 
Afinidade botânica: Araucariaceae. 
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Callialasporites trilobatus (BALME) DINO, 1992 

Estampa IV. fig. 13 
 

Vide BALME (1957, p. 33) para descrição. 

 
Dimensões: 59 µm. (1 exemplar) 

 
Comentários: Esta espécie é caracterizada por apresentar saco fortemente trilobado e um corpo 

marcadamente triangular escuro. Os exemplares identificados neste estudo não apresentam o 

corpo central escuro, contudo pelas demais características são perfeitamente enquadráveis na 

espécie em questão. 

 
Afinidade botânica: Araucariaceae. 

 

 

 

Turma POROSES (NAUMOVA, 1939) POTONIÉ, 1960 

Subturma MONOPORINES (NAUMOVA, 1939) POTONIÉ, 1960 

 

Gênero Exesipollenites BALME, 1957 

Espécie-tipo: Exesipollenites tumulus BALME, 1957 

 

Exesipollenites tumulus BALME, 1957 

Estampa V, fig. 6 
 

Vide DINO (1992, p. 231-234) e LIMA (1978, p. 286) para descrição, discussão e observações. 
 
Dimensões: 27 µm. (1 exemplar) 
 
Afinidade botânica: Angiosperma. 
 

 

 

Subturma DISSACCITES COOKSON, 1947 

Infraturma DISACCIATRILETI LESCHICK, 1955 emend. POTONIÉ, 1958 
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Gênero VITREISPORITES (LESCHICK, 1956) JANSONIUS, 1962 

Espécie-tipo: Vitreisporites signatus LESCHICK, 1956 

 

Vitreisporites pustulosus REGALI, 1987 

Estampa V, fig. 9 
 

Vide REGALI (1987, p. 649) para descrição. 

 
Dimensões: C. t.= 34- 37 µm. C.c.c.= 18 - 21 µm. C. saco.= 11 - 19 µm. L. t.= 23 - 30 µm. L. 

c.c.= 21 - 30 µm. L. saco= 22 - 29 µm. (3 exemplares) 

 
Comentários: A espécie V. Pustulosus difere das demais espécies do gênero, pela presença de 

pústulas na face proximal do grão. 

 
Afinidade botânica: Caytoniaceae. 

 

 

Vitreisporites microsaccus JERSEY, 1964 

Estampa V, fig. 7 
 

Vide JERSEY (1964, p. 10) para descrição. 

 
Dimensões: C. t.= 40 - 45 µm. C.c.c.= 22 - 25 µm. C. saco.= 14 - 22 µm. L. t.= 26 - 32 µm. L. 

c.c.= 24 - 31 µm. L. saco= 25 - 31 µm. (2 exemplares) 

 
Comentários: V. Microsaccus difere de V. pallidus, pelas dimensões e forma dos sacci, 

visivelmente maiores. 

 
Afinidade botânica: Caytoniaceae. 

 

 

Vitreisporites pallidus REISSINGER (NILSSON), 1958 

Estampa V, fig. 8 
 

Vide NILSSON (1958, p. 78) para descrição e comentários. 
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Dimensões: C. t.= 38 - 42 µm. C.c.c.= 21 - 23 µm. C. saco.= 14 - 18 µm. L. t.= 23 - 28 µm. L. 

c.c.= 23 - 27 µm. L. saco= 21 - 25 µm. (3 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Caytoniaceae. 

 

 

 

Infraturma GRANULONAPITI COOKSON, 1947 

Gênero Araucariacistes COOKSON, 1947 ex COUPER, 1953 

Espécie-tipo: Araucariacites australis COOKSON, 1947 

 

Araucariacites australis COOKSON, 1947 

Estampa V, figs. 4, 5  
 

Vide COOKSON (1947, p. 130) para descrição. 
 
Dimensões: 49-80 µm. (146 exemplares) 
 
Comentários: Espécies abundante no material. 
 
Afinidade botânica: Araucariaceae. 
 

 

 

Infraturma CIRCUMPOLLINI KLAUS, 1960 

Gênero Classopolis PFLUG, 1960 

Espécie-tipo: Classopolis classoides PFLUG, 1960 

 

Classopollis classoides PFLUG, 1960 

Estampa V, figs. 1, 2, 3 
 

Vide PFLUG (1953, p. 91) para descrição. 
 
Dimensões: 32-35 µm. (500 exemplares) 
 
Comentários: Espécie muito abundante no material estudado. 
 
Afinidade botânica: Cheirolepidiaceae. 
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Gênero Dicheiropollis, TREVISAN, 1971 

Espécie-tipo: Dicheiropollis etruscus, TREVISAN, 1971 

 

Dicheiropollis etruscus, TREVISAN, 1971 

Estampa IV, figs. 3, 4, 5, 6 
 

Vide TREVISAN (1971, p. 568) para descrição. 

 
Dimensões: 25 - 41 µm. (15 exemplares) 

 
Comentários: Espécie ainda marcada com indefinição e considerada um ”Incertae 

sedis”; forma tropical característica da província WASA. 

 
Afinidade botânica: Desconhecida. 

 

 

 

Turma PLICATES (NAUMOVA, 1937, 1939) POTONIÉ, 1960 

Subturma COSTATES POTONIÉ, 1970 

Infraturma COSTATI, POTONIÉ, 1970 

 

Gênero Equisetosporites (DAUGHERTY, 1941) emend. SINGH, 1964 

Espécie-tipo: Equisetosporites chinleana DAUGHERTY, 1941 

 

Equisetosporites ambigus HEADLUND, 1966 

Estampa V, fig. 10 
 

Vide LIMA (1978, p. 218-219) para descrição e comentários. 
 
Dimensões: C= 47 µm; L= 23 µm. (1 exemplar) 
 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetacea / Welwitshiaceae 
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Equisetosporites sp 

Estampa V. fig. 11 
 

Descrição: Grão de pólen de contorno elipsoidal. As costelas não atingem as extremidades do 

grão, formando, consequentemente, uma área lisa em cada proximidade dos pólos de cerca de 4 

µm .Possui uma diferença de espaçamentos entre as costelas e espessamento da exina. 

 
Dimensão: C = 45 - 55 µm; L = 25 - 32 µm. (7 exemplares) 
 
Comentários: Assemelha-se à espécie E. luridus (LIMA, 1980), mas difere-se no número de 
costelas e espessura da exina diferenciada. 
 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetacea / Welwitshiaceae 
 

 

Equisetosporites sp.1 LIMA, 1978 

Estampa V, figs. 12, 13 
 

Vide LIMA (1978, p. 233) para descrição e comentários. 
 
Dimensões: C= 35 - 53 µm; L= 23 - 25 µm. (5 exemplares) 
 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetacea / Welwitshiaceae. 

 

 

Equisetosporites subcircularis LIMA, 1978 

Estampa V, fig. 14 
 

Vide LIMA (1978, p. 223-224) para descrição e comentários. 
 
Dimensões: C= 30-40 µm; L= 17-28 µm. (6 exemplares) 
 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetacea / Welwitshiaceae. 
 

 

Gênero Gnetaceaepollenites THIEGART, 1938 

Espécie-tipo: Gnetaceaepollenites ellipticus THIEGART, 1938 

 

 



109 
 

Gnetaceaepollenites barghoornii (POCOCK) LIMA, 1978 

Estampa V, fig. 15, 16 
 

Vide LIMA (1978, p. 239) para descrição, discussão e comparação. 

 
Dimensões: C= 32-54 µm; L= 18- 29 µm. (7 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

Gnetaceaepollenites retangularis LIMA, 1980 

Estampa VI, fig. 1 
 

Vide LIMA (1980, p. 38-39) para diagnose e descrição. 

 
Dimensões: C= 20-60 µm; L= 20-43 µm. (5 exemplares) 

 
Comentários: A exemplo da espécie G. uesugui, DEJAX (1987) considera esta espécie como 

uma variação da G. boltenhagenii.  

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

Gnetaceaepollenites boltenhagenii DEJAX, 1987 

Estampa VI, fig. 2 
 

Vide DEJAX (1987, p. 53) para descrição, discussões e comentários. 
 
Descrição: Pólen de contorno oval. Exina com duas camadas que se sobrepõe-se e apresenta 

cerca de dez costelas , subparalelas, cada uma com 3 a 3,5 µm de largura; praticamente não 

existe espassamento entre as costelas (não tem fusão). 

 
Dimensões: C= 29 - 32 µm; L= 31 - 34 µm. (6 exemplares) 

 
Discussão e comparações: Espéce assemelha-se a Gnetaceaepollenites chlatratus STOVER, 

mas apresenta pelo tamanho e costelas um pouco maior. 

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 
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Gênero Steevesipollenites STOVER, 1964 

Espécie-tipo: Steevesipollenites multilineatus STOVER, 1964 

 

Steevesipollenites sp.1 LIMA, 1980 

Estampa VI, fig. 3 
 

Vide  LIMA (1980, p. 38-39) para diagnose e descrição. 
 
Dimensões: C= 38-71 µm; L= 22-44 µm. (13 exemplares) 
 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Wetwitshiaceae. 
 

 

Gênero Bennettitaepollenites THIEGART, 1949 

Espécie-tipo: Bennettitaepollenites lucifer THIEGART, 1949 

 

Bennettitaepollenites minimus SINGH, 1964 

Estampa VI, fig. 4 
 

Vide SINGH (1964, p. 106) para descrição. 
 
Dimensões: C= 22 µm; L= 17 µm. (1 exemplar) 
 
Afinidade botânica: Cycadaceae. 
 

 

Bennettitaepollenites regalii DINO, 1994 

Estampa VI, fig. 5 
 

Vide DINO (1994, p. 262) para descrição e comentários. 
 
Dimensões: C= 65-105 µm; L= 38-43 µm. (7 exemplares) 
 
Comentários:  A espécie caracteriza-se pelas dimensões bastante grandes para o gênero. 
 
Afinidade botânica: Cycadaceae. 
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Subturma PRAECOLPATES POTONIÉ & KREMP, 1954 

 

Gênero  Eucommiidites (ERDTMAN, 1948) HUGHES, 1961 

Espécie-tipo. Eucommiidites troedssonii (ERDTMAN) HUGUES, 1961 

 

Eucommiidites troedssonii (ERDTMAN) HUGHES, 1961 

Estampa VI, fig. 6, 7 
 

Vide HUGHES (1961, p. 293) e LIMA (1978, p. 257) para descrições e comparações; COUPER 

(1958, p. 160-165) para comparações detalhadas deste gênero com grãos de pólen de 

gimnospermas e DOYLE et al. (1975) para detalhes observados sob microscopia eletrônica. 

 
Dimensões: C= 25-42 µm; L= 16-28 µm. (4 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

Eucommidites sp.2 LIMA, 1978 

Estampa VI, fig. 8, 9 
 

Vide LIMA (1978, p. 259) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: C= 17 - 26 µm; L= 12 - 18 µm. (16 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

 

Subturma MONOCOLPATES (MONOSULCITES e ZONOCOLPATES) POTONIÉ, 

1970 

Infraturma QUAESILAEVIGATI POTONIÉ, 1970 

Subinfraturma ACAVATI LIMA, 1978 

 

Gênero Cycadopites WODEHOUSE, 1933 ex WILSON; WEBSTER, 1946 

Espécie-tipo. Cycadopites follicularis WILSON; WEBSTER EX POTONIÉ, 1958 
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Cycadopites sp. 

Estampa VI, figs. 11, 12 
 

Descrição: Grão de pólen monocolpado, contorno fusiforme, exina espessa e lisa. Corpo muito 

longo, atingindo a extremidade do eixo maior do grão e aberto nas extremidades. 

 
Dimensões: C= 33 - 43 µm; L= 25 - 31 µm. (55 exemplares) 

 
Comentários: Difere das demais espécies descritas para o gênero pelas dimensões bem 

maiores. 

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

Cycadopites sp.4 ANTONIOLI, 1998 

Estampa VI, fig. 13 
 

Vide ANTONIOLI (1998, p. 81) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: C= 45-50 µm. (5 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Cycadaceae. 

 

 

Gênero Monocolpopollenites THOMSOM & PFLUG, 1953 

Espécie-tipo: M. tranquillus (POTONIÉ) THOMSON ; PFLUG, 1953 

 

Monocolpollenites spheroidites JARDINÉ; MAGLOIRE, 1965 

Estampa VI, fig. 10 
 

Vide LIMA (1978, p. 265) para descrição, discussão e comparações. 
 
Dimensões: C=L= 15-24 µm. (4 exemplares) 
 
Afinidade botânica: Desconhecida. 
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Gênero Confersulcites ANDERSON, 1960 

Espécie-tipo: Confersulcites knowltonii ANDERSON, 1960 

 

Confersulcites sp. LIMA, 1978 

Estampa VI, fig. 16 
 

Vide LIMA (1978, p. 266) para descrição e comparações. 

 
Dimensões: C= 74 - 79 µm; L= 37 - 40 µm. (3 exemplares) 

 
Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

Gênero Retitricolpites VAN der HAMMEN, 1956 ex PIERCE, 1961 

Espécie-tipo: R. ornatus VAN der HAMMEN, 1956 

 

Retitricolpites sp. LIMA, 1978 

Estampa VI, fig. 15 
 

Vide LIMA (1978, p. 281) para descrição e comentários. 

 
Dimensões: 40 µm. (1 exemplar) 

 
Afinidade botânica: Dicotyledoneae. 

 

 

Gênero Chomotriletes NAUMOVA, 1953 (HART, 1964) 

Espécie-tipo: Chomotriletes vedugensis NAUMOVA, 1953 

 
Chomotriletes almegrensis POCOCK, 1962 

Estampa VI, fig. 17 
 

Vide POCOCK (1962, p. 38) para descrição. 

 
Dimensões: 38 µm. (1 exemplar) 

 
Afinidade botânica: Desconhecida. 
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ALGAS 

 

DIVISÃO: Chlorophycophyta. 

CLASSE: Chlorophyceae. 

ORDEM: Chlorococcales MARCHAND emend. PASCHER, 1915 
FAMÍLIA: Botryococcaceae 

 

Gênero: Botryococcus KUTZING, 1849 

 

Botryococcus braunii KUTZING, 1849 

Estampa 7, figs. 4, 5 

 
Comentários: Presente em níveis intercalados da seção, fazendo parte de resíduo orgânico 

amorfo do material. 
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